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Agnès García-Ventura (Universitat de Barcelona), Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), Breno Batistin Sebastiani 
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(e que lança uma plataforma para futuros estudos, relacionados com o coleccionismo e a difusão 
destes materiais pelo mundo) e um outro de artistas gregos antigos, particularmente útil para o 
estudo dessas personalidades e figuras históricas, na maioria das vezes mal conhecidas.

Resta-nos agradecer publicamente a Olga Palagia, Professora Emérita de Arqueologia 
Clássica, o monumento bibliográfico que concretizou e que doravante será um marco fundamental 
para todos os que se interessarem pela história da arte clássica em geral, da escultura grega antiga, 
em particular.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH-Universidade de Coimbra

ROBIN OSBORNE (2018), The Transformation of  Athens. Painted Pottery and the Creation of  Classical 
Greece. Princeton/Oxford, Princeton University Press, 2018, 323 pp. ISBN 9780691177670 (€ 43.80).

Em 2018, com a chancela da Princeton University Press, foi dado à estampa um novo 
livro que versa sobre a temática da pintura grega sobre cerâmica. O estudo, é da autoria de Robin 
Osborne, professor de História Antiga, com especial interesse na Grécia antiga, sobre a qual já 
publicou vários trabalhos. A presente investigação tem por objetivo uma visão mais atenta e próxima 
sobre as alterações desenvolvidas pelos artistas da antiguidade, no que se refere à representação das 
cenas selecionadas pelos pintores e de como elas evidenciam a moral, a política e a estética na época 
coeva. Os estudos existentes sobre pintura grega em cerâmica, figuras negras e vermelhas, centram-
‑se na observação do estilo patente na pintura, na identificação do pintor, do oleiro ou dos dois e no 
estudo da mitologia representada na iconografia pictórica. Através da investigação desenvolvida, o 
autor pretende reescrever a história e em especial a história da arte dando-nos uma nova perspetiva 
sobre a passagem e as diferenças entre a arte arcaica e a arte clássica. Como se dá a transformação, o 
porquê das alterações da preferência do artista em determinadas cenas, em detrimento de outras, são 
algumas das perguntas à volta das quais R.O. centra o seu estudo.

Em termos metodológicos, e para melhor compreensão da arte grega e desenvolvimento do 
estudo apresentado na monografia em recensão, R.O. limita a análise ao período que medeia o final 
da época arcaica e início da época clássica. Estruturalmente apoia-se nas pesquisas efetuadas por 
Michael Baxandall, que, para o autor, alarga a compreensão do estilo pictórico, em forma e conteúdo 
(pp. 4-6).

A obra divide-se em três grandes capítulos, antecedidos por um índice, lista de figuras, lista 
de peças, abreviaturas e prefácio.

O primeiro capítulo divide-se em dois temas, a saber: “The Art of  Transformation” e 
“Athenian Pottery and Athenian Culture”. No primeiro tema o autor reflete sobre as formas díspares 
de trabalho de cada pintor, ressalvando o traço e as preferências composicionais que identificam 
cada artista ou escola.  Pretende ainda, R.O., responder à pergunta “Porquê?”: Porque é necessário 
distanciarmo-nos da forma como a história da arte grega foi escrita até agora? Porque temos de 
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renovar o olhar quando observamos a arte grega? O segundo tema do capítulo é reservado à 
explanação das razões que levaram o autor a acercar-se de uma nova abordagem, que lhe permitisse 
reescrever a história da arte da Antiguidade Clássica. Para o efeito foi escolhido um período temporal 
cujo número de cerâmicas sobreviventes fosse considerável. Para o autor, é necessário abandonar a 
interpretação existente, atendendo a que é limitada e redutora, por se centrar no estudo dos artistas, 
ignorando, por completo, as razões que levaram os pintores a escolher determinados temas, em 
detrimento de outros. De acordo com a exposição de R.O., a arte ateniense, em especial a pintura 
sobre cerâmica, tinha como alvo preferencial a sociedade ateniense, não havendo uma correlação 
intrínseca entre a forma e o conteúdo da mensagem com o contexto a que se destinava a peça 
artística. Ou seja, um mesmo tema poderia ser pintado em um vaso que se destinasse a um ambiente 
doméstico ou religioso, sem que isso deflagrasse em restrições criativas para o artista (pp. 42, 49).

O segundo capítulo está dividido em seis temas, não sendo nenhum deles mitológico, 
a saber: “Changing the Gymnasium”, “Changing Guard”, “Courting Change”, “Sacrificing Change”, 
“Drinking to and Reveling in Change” e “The Changing City of  Satyres”. Ao longo dos cinco 
primeiros temas R.O. analisa os assuntos sobre os quais recaíram a preferência dos pintores da 
Antiguidade, observando, para o efeito, de que maneira foi alterada a representação das cenas, ao 
longo do período em estudo. O que levou a que os artistas passassem a dar mais importância ao 
atleta, em detrimento do evento atlético? Possivelmente porque, segundo o autor, em termos sociais, 
o atletismo passou de competitivo para educacional, no período temporal em análise. R.O. defende 
que as transformações observadas nas cenas pictóricas poderão testemunhar as mudanças de visão 
da sociedade coeva, sobre o mundo que as cercava (pp. 147, 167). Ao comparar a realidade histórica 
com as representações pictóricas, o autor conclui que a popularidade de certas imagens, durante 
um determinado período histórico, não está intrinsecamente relacionada com as mudanças sociais 
e políticas desse mesmo espaço temporal. Os pintores desenvolvem os temas, que consideram 
pertinentes, de acordo com o entendimento que tinham em relação a uma determinada acção, 
ou seja, um atleta representaria o ideal que os jovens deveriam atingir ao integrarem determinada 
atividade (pp. 116, 120, 247).

O terceiro capítulo divide-se em três temas, a saber: “Morality, Politics and Aesthetics”, 
“The Road Not Taken” e “The Transformation of  Art”. Os últimos três temas, da monografia, 
foram reservados ao estudo da interação entre pintura e escultura, das mudanças na iconografia 
da vida diária e da relação entre arte e desenvolvimento da democracia ateniense. A noção de 
identidade pública e pessoal é, habilmente, articulada com a iconografia patente na pintura sobre 
cerâmica. A alteração que a arte, pintura e escultura, sofreu ao longo do tempo que medeia o final 
do séc. V a.C. e meados do séc. IV a.C. poderá espelhar a lenta transformação política e social 
que ocorreu durante o mesmo período temporal. Embora, no caso da pintura, as alterações sejam 
mais céleres na construção do discurso a atingir o observador, ao contrário do que acontece com a 
escultura (pp. 218, 227).

A finalizar o volume encontramos uma extensa e útil bibliografia, um índice remissivo 
organizado alfabeticamente

A obra em apreço mostra-se um excelente instrumento de trabalho para quem se interessa 
pela Antiguidade Clássica, em geral, e pela pintura grega em particular, ajudando o leitor a desenvol
ver um novo olhar sobre as peças que analisa. No entanto, salientamos algumas imprecisões que 
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povoam o livro, das quais enfocamos a utilização de frases que remetem o leitor para acontecimentos 
gerais sem os quantificar e enquadrar com o assunto em estudo (p. 36). De facto, o autor utiliza um 
grande número de imagens para apoiar a tese que defende, no entanto, não quantifica, ao longo do 
livro, a representatividade do tamanho da amostra, no contexto das cerâmicas conhecidas.

Para concluir destacamos a profícua utilização de imagens ilustrativas sobre os assuntos em 
debate, enquadrando-as com a análise. A opção do autor em colocar imagens a preto e branco ao 
lado do texto e de reunir uma selecção a cores no final do segundo capítulo é de louvar, no entanto, 
esta opção, peca por o autor não ter incluído nesta escolha todas as imagens de cerâmica pintada 
utilizadas ao longo do livro, tendo apenas, em consideração as que constam na lista inicial de peças.

Isabel M. C. Santos
Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

WILLIAM. A. P. CHILDS (2018), Greek Art and Aesthetics in the Fourth Century B.C. Princeton, 
Princeton University Press, 516 pp. ISBN 978-0-691-17646-8 (€ 67.55)

Este livro representa o maior elogio que pode ser feito à arte grega do século IV a.C., na sua 
relação com a historiografia e mitologia gregas, a filosofia e a iconografia, e sobretudo à obra artística 
como documento vivo de cujo espírito de seu tempo extrai a sua maior riqueza. 

Como indica o título, a estética é componente de peso na feitura desta investigação, em 
que o A. deita mão de uma série de ferramentas de análise arqueológica e iconográfica envolvidas 
numa solução pós-estruturalista que dá conta dos padrões e flutuações do período, num exercício 
puramente cognitivo e literário, meticulosamente fundamentado, claro e rotundo, a que acresce uma 
sólida retaguarda de fontes académicas. 

O livro estrutura-se em nove capítulos, e por toda a obra paira uma preocupação pela 
periodização fiel dos objectos de estudo: até ao capítulo 6 o A. discorre avidamente sobre escultura 
(donde sobressaem estátuas isoladas, estátuas em grupo, relevos votivos, estelas funerárias, plintos), 
arquitectura (sobretudo santuários mais significativos da época e seus templos na sua comunhão com 
representações pictóricas), cerâmica (especialmente no que diz respeito aos cenários, à variação da 
figura humana e tipos), pintura (mural, principalmente tumular) e mosaico. Do capítulo 7 em diante, 
Childs acalenta o nosso espírito leitor com uma análise votada às dimensões psicológica e conceptual 
do diorama artístico, subjugadas à paragone da estátua canónica, imperturbada, copiosamente disposta 
na esfera pública para contemplação, e mais tarde discorre sobre a esfera privada, rica, luxuosa, 
exótica pelo ornamento de expressão oriental.

Posto o índice, o aparelho metodológico do A. parece organizar-se da seguinte maneira: a 
cada capítulo correspondem vários quadros de documentos, devidamente compartimentados em 
escultura, arquitectura, cerâmica e pintura ocasionalmente. Estes quadros parecem variar em função 
de uma hierarquia de valores: o A. dá listas de monumentos, esculturas, todo o tipo de peças, e em 
torno destas discorre com agudeza: destacam as problemáticas de identificação e tema, tipologia, 
forma, estilo, função, original, cópia, etc. Depois, introduzem-se novas peças à colação, comparadas 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published​.




